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O presente artigo mostra um estudo da gestão empreendedora dos 8 quiosques localizados na Praça 
de Eventos “Nossa Senhora da Conceição” da cidade de Pau dos Ferros-RN, identificando o perfil, 
conceitos, características, diferenciais competitivos, desafios, barreiras e incentivos dos 
empreendedores. Na busca pelas respostas, foi elaborado e aplicado como instrumento de coleta de 
dados de pesquisa um formulário semiestruturado com perguntas abertas e fechadas, sendo 
aplicados com os 8 empreendedores no período de 15 de fevereiros a 15 de março de 2016, cujos 
dados e informações foram tabulados no programa Excel e Word – versão 2010 em português, que 
geraram os gráficos e quadros apresentados neste trabalho. A metodologia utilizada foi quali-
quantitativa (ou mista), exploratória e pesquisa de campo. Os resultados da pesquisa mostram que 
os conceitos de empreendedores que se enquadraram a estes empreendedores são do tipo: 
planejados, por oportunidade, que aprende ou Inesperado e serial. Dentre as características 
apresentam habilidade de relacionamento, habilidade de equilibrar o sonho e realização, 
persistência e autoconfiança, independência e otimismo. A maioria dos empreendedores 
entrevistados está em atividade há mais de cinco anos. Os maiores desafios encontrados na sua 
gestão são: infraestrutura limitada, crise financeira do Brasil levando a diminuição dos clientes e 
visitantes e a falta de apoio do município.  Como soluções, propomos: a melhoria de infraestrutura, 
realização de eventos e parcerias estratégicas para o desenvolvimento das atividades 
empreendedoras nesta praça de eventos de Pau dos Ferros – RN. 
 




This paper presents a study of the entrepreneurial management of 8 kiosks located at NossaSenhora 
da Conceição Square in Pau dos Ferros, RN, identifying the profile, concepts, characteristics, 
competitive advantages, challenges, barriers, and incentives of entrepreneurs. In order to collect 
data, a questionnaire with both open - and closed-ended questions was elaborated and applied to 8  
entrepreneurs through the period of Feb. 15 to Mar. 15, 2016. The data was analyzed in MS Excel 
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and MS Word 2010 software (Portuguese version), thusly generating the graphics and charts 
presented in this paper. Quantitative, qualitative, exploratory, and field research approaches were 
used as a methodology for the current research. The results of the aforementioned survey indicate 
that the entrepreneurs could be classified into the following types: planned type, opportunity type, 
learning or unexpected type, and serial type. Among other characteristics of the entrepreneurs are 
interpersonal skills, ability to balance the entrepreneurial goals and achievements, persistence and 
self-confidence, independence, and optimism. Most of the interviewed entrepreneurs are in business 
for more than five years. The greatest management challenges faced by them are limited 
infrastructure, financial crisis in Brazil, leading to the decrease in number of customers and visitors, 
and the lack of municipal support. As a solution, we propose to improve the infrastructure, to 
promote events and strategic partnerships for the development of entrepreneurial activities at the 
square in question. 
 




O presente artigo visa diagnosticar os fatores determinantes na gestão dos empreendedores, 
para o desenvolvimento de suas atividades nos quiosques mostrando como esses empreendedores se 
fixaram no espaço e atendem aos clientes e visitantes por meio da oferta de cardápios, ou seja, os 
pratos oferecidos, bem como a percepção do nível de qualidade dos empreendedores em relação aos 
produtos e serviços disponibilizados em cada um dos oito (8) quiosques localizados na Praça de 
Eventos Nossa Senhora da Conceição da cidade de Pau dos Ferros-RN. 
Portanto, propomos investigar os conceitos e características de cada empreendedor em 
cada quiosque, perfil, conceitos, características, desafios, barreiras, oportunidades e incentivos por 
cada proprietário. Para Schumpeter (1997), empreendedor é “o homem que realiza coisas novas e 
não, necessariamente, aquele que inventa”. Empreendedorismo, portanto, consiste essencialmente 
em fazer coisas que não são geralmente feitas em vias normais de rotina do negócio. 
Já para Dornelas (2014), empreendedorismo significa fazer algo novo, diferente, mudar a 
situação atual e buscar, de forma incessante, novas oportunidades de negócio, tendo como foco a 
inovação e a criação de valor. Para isso, iremos realizar dos fatores determinantes da gestão 
empreendedora e a qualidade dos produtos e serviços oferecidos nos 8 quiosques e a origem das 
pessoas que formam este mercado, representados pelos empreendedores localizados na Praça de 
Eventos Nossa Senhora da Conceição da cidade de Pau dos Ferros-RN. 
 
1.1 BREVE HISTÓRICO DA PRAÇA DE EVENTOS DE PAU DOS FERROS-RN. 
 
A Praça de Eventos Nossa Senhora da Conceição tem seu nome em homenagem à 
padroeira de Pau dos Ferros-RN, foi inaugurada aos 25 dias do mês de junho de 2008, na gestão do 
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prefeito Leonardo Rêgo, localizada no cruzamento entra as ruas Joaquim Torquato, Napoleão 
Diógenes e Des. Jaime de Aquino nas imediações do bairro São Judas Tadeu, sendo composta por 
uma estrutura que inclui calçadão, bancos de alvenaria, dois banheiros, área circular de caminhada 
devidamente asfaltada e sinalizada, um playground, dois palcos para shows e eventos, uma pequena 
área ajardinada e de 8 (oito) quiosques (TORQUATO, 2008). 
Dentre os vários motivos que incentivaram essa gestão para construir o logradouro, dois 
foram principais, sendo o primeiro a necessidade que o município tinha em dispor de um espaço 
para eventos, recreação e lazer mais confortável e digno para a população e o segundo se sustentava 
em torno de um ambiente sujo, poluído, utilizado como depósito de lixo e criação informal de 
animais que ocupavam aquele espaço e o tornava inutilizado tanto para a população em geral 
quanto para o proprietário, levando o poder executivo a buscar a aquisição desta área que 
futuramente, no ano de 2008 culminou com a inauguração da referida praça de eventos. 
De acordo com o relato dos moradores que residem próximo à praça, foram mais de 20 
anos de espera para concretizar a área de lazer, não só para Pau dos Ferros, mas sim para todo o 
Alto Oeste Potiguar. "Graças a Deus Pau dos Ferros tem um prefeito que trabalha e nos deu essa 
praça de presente que tomou o lugar de um terreno que servia como deposito de lixo e animais 
mortos, nossas casas estão bem mais valorizadas com a construção dessa obra", comentou o 
morador Francisco Maia (MORAIS, 2008). 
Cada quiosque é formado por uma área interna de 9m² com utensílios para o preparo de 
alimentos e armazenamento de bebidas. Já a sua área externa compreende um espaço que é ocupado 
por no máximo 20 jogos de mesas plásticas sendo cada mesa acompanhada de quatro cadeiras, 
totalizando sua capacidade máxima em 80 assentos em cada um dos 8 quiosques em funcionamento 
na praça de eventos, cuja área total da praça é de 10.000 m² (dez mil metros quadrados). A 
frequência de clientes e visitantes de segunda a quinta feira em torno de 110 pessoas. Nos dias de, 
sexta, sábado, domingo e feriados este número duplica, chegando a 220 pessoas frequentando a 
referida praça, segundo dados da Prefeitura Municipal de Pau dos Ferros em seus registros de 2014. 
 
1.2 CONCEIRO DE EMPREENDEDORISMO E EMPREENDEDOR 
 
As discussões acerca do empreendedorismo vêm ganhando cada vez mais espaço nos 
diversos segmentos e organizações em nosso país justamente pelo interesse das pessoas em ter o seu 
próprio negócio, criar novos produtos e novos serviços para terem um espaço no mercado cada vez 
mais competitivo. Esses empreendedores vêm se popularizando a partir da década de noventa e 
sustentamos tal conceito conforme nos afirma Dornelas (2014, p. 28) “então, o empreendedor do 
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próprio negócio é aquele que detecta uma oportunidade e cria um negócio para capitalizar sobre ela, 
assumido riscos calculados”. Para o economista Schumpeter (1997) apud Dornelas (2014, p. 37), “o 
empreendedor é aquele que destrói a ordem econômica existente pela introdução de novos produtos 
e serviços, pela criação de novas formas de organização ou pela exploração de novos recursos e 
materiais”, proporcionando a geração de empresas de acordo com as realidades de diferentes 
sociedades, adaptando a sua produção e oferta dos produtos e serviços as necessidades de seus 
respectivos mercados. 
Os pesquisadores Tonoli e Riguetti (2009, p.1), destacam que a ciência do: 
Empreendedorismo é o estudo voltado para o desenvolvimento de competências e 
habilidades relacionadas à criação de um projeto (técnico, científico, empresarial). Tem 
origem no termo empreender que significa realizar, fazer ou executar. O empreendedor é 
aquele que apresenta determinadas habilidades e competência para criar, abrir e gerir um 
negócio, gerando resultados positivos. 
Conforme eles afirmam, conseguimos observar o empreendedorismo em três dimensões, 
são elas, técnica, científica e empresarial. É interessante que o indivíduo após criar seu próprio 
negócio envolva uma ou mais pessoas, pois essas ajudam a dinamizar as oportunidades do negócio. 
Segundo Dornelas (2014), empreendedor é um profissional que realiza coisas novas para 
sua empresa e para o mercado. Ainda seguindo essa mesma linha de raciocínio o empreendedor 
procura inovar na criação de sua nova atividade, desta maneira devido a originalidade de seu 
projeto, outras pessoas se interessarão e serão novas seguidoras de seu projeto. 
 
1.3 CARACTERÍSTICAS DOS EMPREENDEDORES E SEUS DESAFIOS 
 
Desvendar as características encontradas nos empreendedores é um dos pontos 
fundamentais para podermos visualizar comportamentos comuns aos empreendedores bem-
sucedidos. Para Dolabela (1999, p. 142), no quadro 1, nos aponta uma série de característica dos 
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Quadro 1 - Características de um empreendedor bem sucedido 
Ter iniciativa, autonomia, autoconfiança, otimismo, necessidade de realização. 
Trabalha sozinho, tem perseverança e tenacidade. 
O fracasso é considerado um resultado como qualquer outro. O empreendedor aprende com os resultados 
negativos, com os próprios erros. 
Tem grande energia. É um trabalhador incansável. Ele é capaz de se dedicar intensamente ao trabalho e 
sabe concentrar aos seus esforços para alcançar resultados. 
Sabe fixar metas e alcança-las. Luta contra padrões impostos. Diferenciar-se. Tem a capacidade de 
ocupar um espaço não ocupado por outros mercados, descobrir nichos. 
Tem forte intuição. Tem sempre alto comprometimento e crê no que faz. 
Cria situações para obter feedback sobre o seu comportamento e sabe utilizar tais informações para o seu 
aprimoramento. 
Sabe buscar, utilizar e controlar recursos. 
É sonhador realista. Embora racional, usa também a parte direita do cérebro. 
É líder, cria um sistema próprio com seus empregados. 
É orientado para resultados, para o futuro, para o longo prazo 
 
Bernardi (2009, p. 64) no quadro 2, nos apontam outras características dos empreendedores 
de sucesso: 
Quadro 2 - Características dos empreendedores 
Senso de oportunidade 
Dominância  






Flexibilidade e resistência a frustrações 
Criatividade 
Propensão ao risco 
Liderança carismática 
Habilidade de equilibrar o ‘sonho’ e a realização  
Habilidade de relacionamento 
 
Para Ferreira (2015, p. 48) “A ideia de um negócio pode surgir para o empreendedor, 
através da observação de atividades, de culturas, sociedades, hábitos sociais e de consumo, e até 
mesmo por meio de contatos com amigos.” Essa ideia também pode ser influenciada pelas próprias 
habilidades e aptidões dos empreendedores, por seus gostos e características pessoais, o que 
também nem sempre está ligado e vinculado à experiência prévia do ramo escolhido para iniciar o 
negócio próprio (PORTO ET AL., 2013). 
Dentre uma grande variedade de motivos existentes para se criar uma empresa, ou abrir um 
negócio próprio, Degen (1989) cita algumas razões mais comuns que influenciam as pessoas 
empreenderem: 
a) A vontade de ganhar muito dinheiro, mais do que seria possível na condição de 
empregado;  
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b) O desejo de sair da rotina e levar suas próprias ideias adiante;  
c) A vontade de ser seu próprio patrão e não ter que dar satisfações a ninguém sobre 
seus atos;  
d) A necessidade de provar a si e aos outros de que é capaz de realizar um 
empreendimento; 
e) E o desejo de desenvolver algo que traga benefícios, não só pra si, mas para a 
sociedade. 
Ao iniciar uma empresa, Malheiros, Ferla e Cunha (2005, p. 24) afirmam que o 
empreendedor “[...] será aquele que tomará as decisões e suas características influirão muito nesse 
arriscado negócio. É preciso muita determinação e perseverança. A criatividade será necessária não 
só para iniciar, mas também para sustentar o negócio ao longo do tempo”.  
Logo, apesar de o mercado estar cada vez mais competitivo e dinâmico para as empresas, 
Greco et al. (2013) defende que há sempre espaço para o empreendedor conseguir vencer os seus 
obstáculos, e assim implantar suas ideias e construir o seu empreendimento. Kiyosaki, Fleming e 
Kiyosaki (2012, p.9) afirmam que: 
Os verdadeiros empresários agem quando os tempos estão ruins. Eles realmente não se 
importam com as oscilações do mercado. Estão sempre em busca de melhores produtos e 
melhores processos. Então, quando alguém diz: “Poxa, há menos oportunidades agora”, é 
porque essa pessoa é perdedora. 
Para Ferreira (2015, p. 50) "[...] o desafio é proporcional ao obstáculo, quanto maior este, 
maior será o desafio. E para o empreendedor os obstáculos existem e surgiram para serem 
ultrapassados, e não comtemplados. O empreendedor tem uma visão diferente com relação aos 
obstáculos que lhe são impostos.” Assim, visualizam soluções que levaram a ações que levem a 
empresa a superar os momentos de crise e voltarem a ter estabilidade financeira e algumas a 




A metodologia é o caminho a ser seguido pelo pesquisador por meio de métodos e técnicas 
de pesquisa, que segundo Gil (2002, p.17) a pesquisa é definida como “[...] o procedimento racional 
e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos”. 
Sendo uma pesquisa quantitativa por utilizar dados em percentuais das variáveis e qualitativa por 
explorar as respostas em relação as características comportamentais dos empreendedores. Como 
instrumento de pesquisa, foi utilizado um questionário semi-estruturado com perguntas abertas e 
fechadas, sendo aplicados com 8 (oito) quiosques em funcionamento na Praça de Eventos da cidade 
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de Pau dos Ferros-RN. Conforme Vergara (2007), apresenta dois critérios básicos “quanto aos fins” 
como exploratória, pois buscamos extrair dados e informações que responderam aos objetivos 
propostos. Já “quanto aos meios”, será uma pesquisa de campo por ser realizado na referida praça 
de eventos com cada um dos empreendedores dos referidos quiosques.    
 
3 ANÁLISE DOS DADOS 
 
Nesta análise dos dados, apresentamos as variáveis em estudo em forma de tabelas, 
gráficos e relatos sobre o perfil, conceitos e os fatores como desafios, barreiras, oportunidades e 
incentivos encontrados nos empreendedores dos quiosques da Praça de Eventos de Pau dos Ferros-
RN, conforme são apresentados a seguir: 
Quanto ao perfil do empreendedor, identificamos que 50% dos entrevistados são do sexo 
masculino e 50 % são do sexo feminino, quanto ao estado civil, que todos são casados. Com relação 
à cidade de origem, apenas três são da cidade de Pau dos Feros, quatro de outras cidades também do 
interior do Rio Grande do Norte (Alexandria, Marcelino Vieira, Francisco Dantas e Martins) e um 
da cidade de Itapetinga/BA. No quesito faixa etária, dois se enquadram com idade entre 28 a 32 
anos, dois entre 38 e 42 anos, três com idade entre 43 e 47 anos e um acima de 50 anos. Ao 
analisarmos os dados e informações coletadas nos formulários de pesquisa aplicados com os 
empreendedores dos quiosques da Praça de Eventos de Pau dos Ferros-RN, nos mostram parte da 
realidade da gestão empreendedora destes quiosques na percepção dos empreendedores no seu 
cotidiano em relação à qualidade dos produtos e serviços oferecidos por esses quiosques, como nos 
mostra os gráficos e tabela a seguir: 
O gráfico 1, nos mostra os conceitos de empreendedor visualizados e praticados pelos 
gestores dos quiosques da Praça de Eventos de Pau dos Ferros-RN. 
 








Fonte: dados da pesquisa, 2016 
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Analisando-se os dados do gráfico 1, em relação aos conceitos de empreendedor, do total 
de 08 empreendedores, 25% (dois) se enquadram como empreendedor planejado, 25% (dois) como 
empreendedor que aprende, 25% (dois) empreendedor por necessidade e 25% (dois) empreendedor 
que cria novos negócios, observamos que estes conceitos foram apresentados de maneira 
equilibrada. O empreendedor normal ou planejado, este tipo de empreendedor busca diminuir no 
máximo os riscos para seu negócio, tem preocupação com os passos que sucedem seu negócio, é 
visionário com o que almeja em relação ao futuro e trabalha objetivando metas. O empreendedor 
que aprende ou Inesperado é o tipo de empreendedor mais comum, é aquele que inicia seu negócio 
como a própria definição diz, de maneira “inesperada”, geralmente muda sua atividade costumeira 
para se dedicar a uma nova atividade que nunca imaginou trabalhar com ela. O empreendedor por 
necessidade é o criador de seu negócio por fala de alternativa, estão inseridos nesse grupo os 
indivíduos que não tem acesso ao mercado de trabalho ou que foram demitidos e a única maneira 
que encontram de obter dinheiro é trabalhando em seu negócio próprio. O empreendedor serial ou 
que cria novos Negócios é caracterizado pelo amor que o une a empresa recém-criada e do ‘ato de 
empreender’, pois devido sua maneira de dinâmica de ser está sempre em constante contato com 
novas pessoas sempre acreditando em novas oportunidades eliminando a ociosidade de seu modus 
operandis (DORNELAS, 2014).  
A tabela 1 nos mostra as características de sucessos dos empreendedores de Bernardi 
(2009), predominantes nos empreendedores dos quiosques da Praça de Eventos de Pau dos Ferros-
RN. 















Senso de oportunidade 37,5% 3 
Dominância 25% 2 
Agressividade e energia para realizar 50% 4 
Autoconfiança  100% 8 
Otimismo 87,5% 7 
Dinamismo 50% 4 
Independência 87,5% 7 
Persistência 100% 8 
Flexibilidade e resistência a frustrações 62,5% 5 
Criatividade 87,5% 7 
Propensão ao risco 62,5% 5 
Liderança carismática 37,5% 3 
Habilidade de equilibrar o sonho e realização 100% 8 
Habilidade de relacionamento 100% 8 
Fonte: Dados da pesquisa, 2016. 
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Conforme nos mostra os dados da tabela 1 em relação as características de sucesso 
encontrados nos empreendedores dos quiosques da Praça de Eventos de Pau dos Ferros-RN, 
observa-se que estão presentes com 100% as 4 (quatro) características: habilidade de 
relacionamento, habilidade de equilibrar o sonho e realização, persistência e autoconfiança estão 
presentes em todos os empreendedores. Em seguida, aparece como características com 87,5% de 
frequência: independência e otimismo. Entretanto, identificamos com incidência de apenas 25% a 
característica de presentes nos empreendedores dos quiosques da Praça de Eventos de Pau dos 
Ferros/RN. Conforme Bernardi (2009) dentre as características que podem ser encontradas nos 
empreendedores, destacam-se as de senso de oportunidade de negócios, produtos, serviços; ter 
autoconfiança ao sempre acreditar em algo e saber que vai dar certo; a busca da independência 
financeira; ser persistente e nunca desistir; ter as habilidades de saber equilibrar entre o sonho de ter 
sua empresa ideal e a sua realização pessoal, profissional e empresarial. Para Ferreira (2015, p. 46) 
“Por outro lado, o preço que se paga para obter a independência se torna alto demais, visto que se 
dedicar e investir tantas horas de trabalho, como foi dito, acaba sacrificando diversos aspectos da 
vida pessoal do empreendedor, principalmente o lazer e a família.” Mas para alguns, vale a pena se 
arriscar nesse mundo (DEGEN, 1989). 
O gráfico 2, nos mostra as características dos quiosques da Praça de Eventos de Pau dos 
Ferros-RN. 
 
Gráfico 2 – características do empreendimento 
 
Fonte: dados da pesquisa, 2016 
 
Analisando-se os dados do gráfico 2, observa-se que em relação as características dos 
empreendimentos, ou seja, dos quiosques, 75% dos empreendedores estão em atividade há mais de 
5 anos. Em contraponto, 12,5% estão em atividade entre 1 e 3 anos e 12,5% entre 3 e 5 anos. Os 
empreendedores sabem que quanto maior for o domínio da prática das atividades de sua empresa, 
maior será o conhecimento sobre o ramo de seu negócio e portanto, segundo Ferreira (2015, p. 45) 
“maiores serão as chances de obterem êxito e sucesso naquilo que fazem, por essa razão, eles são 
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sedentos pelo conhecimento e aprendem continuamente.” Eles buscam conhecer as coisas que são 
interessantes ou que julgam ser importantes e necessárias para alcançar seus objetivos e metas. Os 
empreendedores criam um método próprio de aprendizagem, aprendendo a partir do que fazem, ou 
seja, a partir de suas experiências. Eles aprendem de forma indefinidamente (DORNELAS, 2014; 
DOLABELA 2006; FILION, 1991). 
A tabela 2 nos mostra os maiores desafios encontrados pelos empreendedores dos 
quiosques da Praça de Eventos de Pau dos Ferros-RN. 
 








Conforme aponta análise da tabela 2, os maiores desafios encontrados pelos 
empreendedores da Praça de Eventos de Pau dos Ferros-RN na gestão dos quiosques, sendo para 
37,5% (três empreendedores) dos entrevistados o maior desafio encontrado na gestão de seu 
negócio próprio foi a falta de espaço no período entre setembro e maio, que são os meses de inverno 
e que existe propensão a chuvas em nossa região e que quando acontece esses empreendedores não 
tem aonde acomodar seus clientes, logo, como mostrado na Figura 1, as únicas áreas cobertas que a 
praça dispõe são os próprios quiosques, os banheiros e os dois palcos para apresentações artísticas e 
culturais. Para as demais variáveis, observamos a incidência de uma para cada empreendedor, 
totalizando os demais 62,5% (cinco). Os autores Malheiros, Ferla e Cunha (2005) e Ferreira (2015, 
p.50) abordam “que o desafio é proporcional ao obstáculo, quanto maior este, maior será o desafio. 
E para o empreendedor os obstáculos existem e surgiram para serem ultrapassados, e não 
comtemplados.” Assim, o empreendedor tem uma visão diferente com relação aos obstáculos que 
lhe são impostos e busca superá-los. 
A tabela 3 nos mostra os diferenciais competitivos na gestão dos empreendedores nos 




 Maior desafio encontrado na gestão Percentual 
Quantidade de 
empreendedores 
 Falta de espaço no período de inverno 37,5% 3 
 Crise financeira e diminuição de clientes 12,5% 1 
 Prospectar novos clientes e fidelizá-los 12,5% 1 
 Cumprir as obrigações financeiras e encargos sociais 12,5% 1 
 Espaço limitado 12,5% 1 
 
Não cumprimento de acordos feitos entre a 
prefeitura e os empreendedores da praça 
12,5% 1 
Fonte: dados da pesquisa (2016)   
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Qualidade do produto oferecido 36,5% 3 
Qualidade do atendimento prestado 25% 2 
Não respondeu 25% 2 
Preço 12,5% 1 
Fonte: dados da pesquisa, 2016. 
 
Analisando-se os dados da tabela 3, observamos quanto ao diferencial competitivo que os 
empreendedores oferecem para atrair e manter sua clientela, 36,5% empreendedores (três) 
apontaram que a qualidade do produto oferecido é seu maior diferencial competitivo; já para 25% 
(dois) dos empreendedores seu diferencial seria a qualidade do atendimento prestado; enquanto que 
para 25% (dois) não responderam e 12,5% (um) considera o preço como diferencial competitivo. 
A tabela 4 nos mostra a avaliação dos empreendedores dos quiosques, em relação a 
estrutura dos ambientes da Praça de Eventos de Pau dos Ferros-RN. 
 
Tabela 4 – avaliação dos empreendedores 
Item avaliado 
Avaliação dos empreendedores (6-10) 
















Estacionamento 10 8 10 10 8 10 6 10 9 
Área para mesas 10 8 8 9 8 10 6 10 8,62 
Número de banheiros 8 6 6 6 8 7 6 6 6,62 
Árvores 6 6 6 7 6 6 6 10 6,62 
Segurança 10 6 8 6 8 6 6 6 7 
Fonte: dados da pesquisa, 2016 
 
Analisando a tabela 4, observamos a avaliação dos empreendedores quanto aos ambientes, 
sua estrutura quanto ao estacionamento, área para mesas, número de banheiros, árvores e segurança 
existentes na Praça de Eventos de Pau dos Feros/RN. Com média 9, o item mais bem avaliado foi o 
estacionamento, onde visivelmente conseguimos comprovar o amplo espaço que a praça dispõe. O 
item área para mesas aparece logo em seguida com média de 8,62, porém os empreendedores 
deixaram claro que essa avaliação foi exclusivamente da área para mesas que a praça dispõe, uma 
vez que este espaço difere do espaço que a Secretaria de Meio Ambiente autoriza para as mesas (20 
mesas por quiosque).  
Para Hashimoto (2012) e Ferreira (2015) os empreendedores de pequenos negócios sem 
especialização, com modelos de negócios simples, mas de fácil gestão, cuja competitividade é 
baixa, o potencial de crescimento é pequeno, bem como suas margens de lucros, portanto dependem 
de um bom número de clientes para continuarem a gestão de seu negócio e com certa regularidade, 
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fazendo com que, estes quisques, dependem de uma boa estrutura de apoio dos órgãos responsáveis 
pela gestão da Praça de Eventos de Pau dos Ferros-RN. 
O gráfico 3, nos mostra se os empreendedores dos quiosques da Praça de Eventos de Pau 
dos Ferros-RN, recebem algum tipo de incentivo por parte da prefeitura. 
 












Fonte: dados da pesquisa, 2016 
 
Conforme análise do gráfico 3, 100% dos empreendedores declararam não receber nenhum 
tipo de apoio da Prefeitura Municipal de Pau dos Ferros, bem como da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, que são os órgãos responsáveis pela gestão dos quiosques. Segundo o Degen 
(1989) é importante que o empreendedor disponha de todos os recursos necessários para a 
viabilização de seu empreendimento do ponto de vista interno, bem como, de incentivos externos 
como em forma de investimentos de melhorias de infraestrutura na referida praça de eventos. 
A tabela 5 nos mostra as sugestões dos empreendedores dos quiosques, em relação aos 
incentivos de apoio pela prefeitura para ajudar a manter e atrair novos clientes para frequentarem e 
consumirem nos quiosques da Praça de Eventos de Pau dos Ferros-RN. 
 
Tabela 5 - Sugestão de incentivos dada pelos empreendedores 
 Sugestão de incentivos dada pelos empreendedores Porcentagem 
 Promoção de eventos para gerar lucro e promoção de 
cursos de capacitação 
87,5% 
 Canal de comunicação que fizesse um elo entre os 
quiosques e o prefeito 
12,5% 
Fonte: dados da pesquisa, 2016  
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Analisando os dados da tabela 5 e de acordo com os dados obtidos no gráfico anterior, 
buscamos compreender como esses empreendedores esperavam esses incentivos por parte dos 
órgãos públicos responsáveis pela gestão da praça. Um total compreendido da maioria de 87,6% 
(sete) dos empreendedores declararam que esperam incentivos no sentido da promoção de pequenos 
eventos e de cursos de capacitação. Um empreendedor (12,5%) sugeriu a criação de uma ferramenta 
ou assembleias para que a comunicação entre esses empreendedores e o prefeito fosse estreitada. 
Para Malheiros, Ferla e Cunha (2005, p. 24) afirmam que o empreendedor “[...] será aquele que 
tomará as decisões e suas características influirão muito nesse arriscado negócio. É preciso muita 
determinação e perseverança”. Neste sentido o senso de criatividade será necessário não apenas 
para iniciar, mas também para sustentar o negócio ao longo do tempo. Isso vale também, para os 
gestores de organizações públicas, como os secretários de cultura e turismo, bem como, o poder 
executivo municipal para a idealização e criação de eventos em locais públicos, como a praça de 
eventos de Pau dos Ferros-RN. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Neste artigo, mostramos que os gestores dos quiosques da Praça de Eventos de Pau dos 
Ferros-RN, se classificam segundo Dornelas (2014) como empreendedor planejado, empreendedor 
inesperado, empreendedor por necessidade e empreendedor que cria novos negócios. Descobrimos 
que estão presentes nos empreendedores as seguintes características: habilidade de relacionamento, 
habilidade de equilibrar o sonho e realização, persistência e autoconfiança, independência e 
otimismo dentre as principais. A maioria dos empreendedores (75%) estão em atividade há mais de 
5 anos. Os maiores desafios encontrados pelos empreendedores na gestão dos quiosques são: 
Espaço limitado para mesas, quando chove nos meses de inverno e por não ter cobertura na área que 
ficam as mesas, estes vão embora por não ter como se protegerem. A crise financeira levou a 
diminuição do número de clientes e visitantes, a falta de cartão fidelidade e por fim, a falta de 
cumprimento de acordos de melhorias entre a prefeitura e os empreendedores. Os diferenciais 
competitivos que os empreendedores utilizam para atrair e manter sua clientela são: a qualidade do 
produto; a qualidade do atendimento; por fim, o preço como diferencial competitivo. 100% dos 
empreendedores tiveram os recursos próprios para a criação e gestão do negócio próprio e nenhum 
deles recebeu qualquer tipo de incentivo de apoio dos órgãos e secretarias da Prefeitura Municipal 
de Pau dos Ferros para melhorias de gestão do próprio negócio. Como soluções, propomos reuniões 
dos empreendedores com a secretaria responsável pela gestão da referida praça de eventos, para 
discutir a possibilidade de construção de uma cobertura que garanta a permanência dos clientes em 
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casos de chuvas e apoio para a realização de eventos gastronômicos e shows que certamente 
manteriam os clientes atuais e atrairiam novos clientes e frequentadores para esta praça e para os 
quiosques. Por fim, os empreendedores devem buscar parcerias estratégicas com os fornecedores. 
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